
Esalq yai intplantar
Estação experintental
no Horto de Itatinga

Projetos

serviços de recuperação de casas e
lagos, dando combate às formigas
e reflorestando os trechos des
bastados, da mata com vegetação
nativa. Barrichelo estima que no

, próximo mês já deverá estar con
cluída 'a instalação de um posto
meteorológico e a construção de
um vivejro de mudas de árvores
frutíferas. Ele conta que apesar da
infra-estrutura precária, em ter
mos de acomodações, no último
dia 3 um grupo de alunos e um
professor do Departamento esti
veram lá inst,ilando um experi
mento para estudo de alterações
de bacias hidrográficas. "A área
também já está servindo para es
tudos de campo de alUnos e pes"
quisadores de outras escolas" , diz
o professor. '

Enviado especial a Piracicaba

CARLOS CORREIA

/0 Dep,artamento de CiênciasFlorestais da Escola Supe
rior de Agricultura Luiz de

Queiroz (Esalq) do campus da
USP de Piracicaba conquistou
mais uma área para suas atividades
de ensino e pesquisa. Trata-se .do
Horta Florestal de Itatinga, um
dos remanescentes da rede de hor
tos da antiga Estrada de Ferro So
rocabana (Fepasa), com 2.163 hec
tares de área reflorestada com eu
calipto. A incorporação do horto
ao patrimônio da Universidade foi
feita oficialmente a 28 de julho do
ano passado, mas datam de 1974 os
primeiros contatos entre a Esalq e
o governo do Estado visando à
doação da área à Escola.

Localizado no município de
Itatinga,região central do Estado,
o horto também foi objeto de in- Segundo umplano diretor para
teresse dos cursos de Engenharia uso estratégico do horto, elabo
Agronômica e Florestal da Unesp rado em junho passado pelos pro
de Botucatu,por se encontrar pró- fessores Walter de Paula Lima e o I

ximo a essa cidade. Mas em agosto l próprio Barrichelo, quando a es
de 1978 o governo do Estado, atra-tação experimental estiver em fun-
vés do decreto número 1.744, au- cionamento poderão ser dados cur-
torizou a Secretaria da Fazenda a sos de extensão universitária vol-
doar a área à Universidade de São T tados essencialmente para ativi-
Paulo. dades práticas dos profissionais li-

Segundo o professor Luiz Bar- gados às ciênciás florestais. Está
richelo, chefe do Departamento de prevista tàmbém a utilização do
Ciências Florestais da Esalq, cerca r=~=~=-==--'--"-'-~-'----"---'------'
de 700 hectares da área dohorto
estão reservados para a implan-
tação de uma Estaçao Experimen-
tal de Ciências Florestais. " Essa
estação servirá de núcleó de pes-
quisas em Ciências Florestais e
Agrossilvicultura", diz O profes-
sor, acrescentando que a área res-
tante, aproximadamente 1.500 hec-
tares, será arrendada a empresas
de reflorestamento para explora-
ção industrial" .

Uma equipe de trabalho, for
mada por um engenheiro florestal,
um técnico agrícola e três auxili
ares de campo, já vem trabalhando
há oito meses na área, fazendo os



horto pelos alunos de graduação
da Esalq em disciplinas õptativas
oferecidaspelo curso de Engenha
ria Florestal, pois dentro dessa
área será criado um banco de ger
moplasma (matrizes genéticas) de
espécies nativas do Estado de São
Paulo.

Até o momento porém os tra
balhos que lá se desenvolvem es
tão concentrados na criação de
uma infra-estrutura básica (ener-

, giaelétrica, água encanada e rá
dio-telefone), recuperação de ca
sas, conservação de estradas, liin
'peza de aceiros e replante de ma
tas ciliares à~ margens de córregos
e lagos. Num futuro próximo, se
gundo o plano diretor, estão pre
vistas as seguintes atividades: pro
dução de sementes de espécies ve
getais geneticamente melhoradas,

ormaçao a ãrea (fe co etas
de sementes de Eucalyptus saligna
(uma das principais espécies plan
tadas no Br~sil para utilização in
dustrial) em áreas de produção de

I sementes, plantio de árvores na
tivas e exóticas para estudos de
ecologia e ecofisiologia e insta
lação de microbacia experimental
no Córrego Potreirinho (situado
integralmente dentro do horta)

para estudos relacionados à hi
drologia florestal.

O arrendamento de parte do
horto deverá torná-Io auto-sufi
ciente economicamente, não ne
cessitando portanto de recursos da
Universidade para a implantação
dos projetos previstos. Mas tendo
em vista a questão da presetvação
ambiental, Barrichelo diz que o
edital de arrendamento prevê que
as empresas de reflorestamento
interessadas deverão respeitar as
normas de conservação do meio
ambiente, principalmenté no que
concerne à bacia hidrográfica. ti E
isso -inclui práticas de conservação
do solo, manutenção de matas sil
vestres à beira de lagos e córregos,
proteção adequada aos cursos d'á
gua para evitar sua contaminação
e manutenção das áreas de preser
vação previstas em lei" , afirma o
pro essor.

Outra idéia "cogitada para a
Ç)btenção de recursos é a cessão de
áreas para a instalação de feiras de
equipamentos florestais, seguindo
modelos já existentes no exterior.
Na opinião) de Barrichelo, esse
tipo de exploração comercial iria
facilitar a compra de máquinas e
equipamentos para os serviços de
manutenção do horto.

agronomlca seria nos mesmos
moldes da residência médica, só
que oferecida aos alunos de gra
duação de Engenharia Agronô
mica, a partir do oitavo semestre
do curso. ti Ela teria caráter
eminentemente prático, com du
ração de um semestre e equiva
ler(a a 28 créditos, substituilldo
dessa forma sete disciplinas op
tativas teóricas ti , diz o diretor.

Campos adia:o.tou que -um es
tudo detalhado do programa da
residência l1!grOlI~ltrica feit0l'l'
Esalq já se encontra na Câmara
de Graduação da USP para
aprovação. "Uma vez ofi
cializada, essá residência vma
preencher lacunas na formação
prática dos nossos engenheiros
agronômos, dando-Ihes mais
chances de ingresso no mercado
de trabalho" , afirma Campos.

Humberto de Campos---
Residência será

como de médicos
O diretor da Esa.lq, professor

Humberto de Campos, pretende
implantar já no ano que vem um
projeto piloto de' Residência
Agronômica no Horto de Itatin
ga. Segundo ele,essa"residência



---------- r

o ltorto tem 2.163 hectares de área e será utili~o para pesquisas em Ciências FÚJrestais, segundo Luiz Burrichelo (no dest.aque).


